
Á K I A I 

Año V. 

PRECios r,E_SüSCRI PCIÓN 
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No se devuelven los originales que se nos 
remitan para su inserción, respondiendo de 
ellos sus autores. 

Toda la correspondencia al Director. 
Para suscripciones, anuncios y encargos 

dirigirse á la Administración, en la papele
ría de J . Lombardía. 
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(Colonización 

Antigua es la despoblación 
do España y mal añejo la 
íal ta de cultivo de su terre
no yermo en una gran ex 
tensión, sea por falta de fe
cundidad ó por abandono ó 
ignorancia, y acaso más que 
por nada, por falta de recur
sos para someterlo á la ac
ción del hombre, volviéndo
lo fructífero y laborable. 

A remediar este mal tien
de el proyecto del Ministro 
de Fomento, Sr. Besada titu
lado de colonización y repo
blación interior, por el cual se 
propone repartir entre las 
familias pobres y aptas para 
el trabajo, la propiedad de 
los terrenos y montes públi
cos incultos correspondien
tes al Estado, decíarados ena-
genables, facultando á la vez 
á los Ayuntamientos para 
dar á censo reservativo, con 
derecho de redención hasta 
en 50 consecutivas anualida
des, esos bienes patrimonia
les, que no estén cataloga
dos por causa de utilidad pú
blica. 

Como complemento de es
ta cesión y para llevar á ca
bo el primer ensayo, se auto
riza un crédito de un millón 
de pesetas que se repart irán 
entre los colonos á razón de 
1.000 pesetas, como máxi
mum, por colono y lote con
cedido, á fin de colocarlo en 
condiciones de ser habitado 
y explotado. 

Con rara unanimidad la 
prensa de todos los matices 
ha elogiado la obra del señor 
Besada, haciendo justicia á 
la rectitud de sus propósitos 
y nosotros no hemos de rega
tear al ilustre gallego nues
tro aplauso modesto y since
ro, por mas que tengamos la 
íntima persuasión de que aun
que llegue tal proyecto a tra
ducirse en realidad, no lia.de 
beneficiar á Galicia, ni ha de 
impedir la emigración de sus 
hijos á lejanas tierras. 

Basta fijarse, para ello, en 
la clase y situación de los 
montes que en nuestra Re
gión pertenecen al Estado, y 
se comprenderá que apre
ciando solo todas las veata-. 

jas del proyecto, y dejando á 
un lado sus inconvenientes, 
Vá á ser muy difícil hallar 
quien se acomode á vivir en
tre lobos, separado de los lu
gares poblados y habitados, 
para dedicarse al má , rudo 
trabajo, que se ejecuta en 
nuestro suelo; y más difícil 
todavía realizar el milagro 
de construir con 1.000 pese
tas albergue para una íami-
lia, y los establos necesarios 
en una explotación rural; ad
quirir ganados, aperos de la
branza, semillas, y alimentar
se mientras el suelo no res
ponde al sudor en él vertido. 

Aparte de estos inconve-
nientes Jntrinsecos, hay otro 
al parecer de detalle, pero su
ficiente para que resulte aquí 
inaplicable el proyecto. 

Nos referimos á la limita
ción que establece el artícu
lo 4.° sobre la obligación de 
acreditar que no pagan con
tribución los que deseen 
acogerse á los benificios de la 
Ley. 

Serán muy pocos los Mu
nicipios gallegos don le haya 
una familia apta para el tra
bajo, que el jefe de ella no 
pague alguna cuota de con
tribución; y además las hay 
tan insignificantes que no 
quitan á las pagadores de la 
categoría de pobres en toda 
la extensión de la palabra. 
Asi es que señalar solo ese 
signo de riqueza y de una 
manera tan absoluta, es le
gislar para los países donde 
no se conocen más que po
bres y ricos, dueños de lati
fundios ó jornaleros 

La experiencia irá mos
trando los defectos en el or
den práctico del proyecto 
que nos ocupa, cuya finali
dad y tendencias, no pueden 
ser, por otra parte, más lau
dables. 

A miña romaxe 

C^bo d ' esta santa e r r a i d a 
fundada n ' este penedo 
s o ü o e t r i s t e coma a - y a l m a 
q u l e s t á de penas tuor rendp , 
a q u í c l i e^o , meus san ti ñ o s , 
ineus s a n t i ñ o s f e i t i ce i ros , 
á con ta rvos as penina?, 
as p e n i ñ a s d ' o mea pe i to , 
pra que me dedesponso!o 
xa que non te fien r emed io . 

N ' a n t r o u t e — f . i i m o i tos anos, 
ü i a i s que foi u'' a u t r o u t e p e n s ó 

porque d'estonces a moite 
cravada n' o peito levo 
v p a r é c e m e xa moito 
non morrer t n tanto, tempo.— 

K ' antroiitc — : n i ü a s p e n i ñ a s 
vou contarvos en sacreXo 
sin que naide se poieate, 
¡sin que naide sepa á menos, 
r ) O i q u e ¿qué Jl1 importa á naide 
d* os p e n i ñ a s d' o meu peito! — 

K ' a u t r o u t e — e s t á inoura pena 
qu' á contarvos í-.qui d iego 
non é d' aa penas que matan 
de golpe bravo e ct-rttiro, 
si non d' as que p i r g a á p i r g a 
van destilando veneno 
para p o n q u i n i ñ o á pouco 
ir H y -a lma des- íace i ido ,— 

N ' antrtnte( v i v i a p r o b é , 
pero v i v i a l ontento 
nl a mina p r o b i ñ a cr.sa^ 
é a m i ñ a dona e meus nenes 
Ü meus pais que me f a c í a n 
d' a nana c a t i ñ a un ce o. 

K &úpeto v t u dl a mox te 
o í e r o (fantasma neg ' io 
e segou c' a sea íbucu 
IÍ\ a m i ñ a ' 'as iña á ello 
l e v á n d o m e un regazado 
d' a m e r é i s ó c i imler io 

E d* (.stonces os meus olios 
nunca enxuitos estiveroii, 
n in ós meus labres risadas 
ticudironj n in meu ¡.eito 
de;xcii dexemer stloucos, 
n in v iv in ¡-inon morrendo. 

D ' entonces esta {.enuia, 
esta pena bin romedie, 
loane a-3-alma, meus ¿.antiños, 
meu.-í s a n t i ñ o s feiticeiros. 

P o r eso n' a ^'osa testa 
hastra vosa1-' pi antas chtgo 
cabo d' etta uanta e r m i d a 
fundada n' e.̂ te penedo, 
soilo e triste cuma a j a lma 
qu' es tá de penas m o r i e n ü o , 
a rezar pol os meus moi tos 
que d o i a i t n n' c c imiterio; 
á rezar pol os meus vivos 
os meus í i l los e os meus netos; 
e á rezar por m í n qu^ abondo 
e.̂ tou comprido de rezos. 

Os meus rnortos daille grogria; 
ó s meus vivos g r a c i a á eiio; 
e a min. . . d á d e m e consolo 
xa que non t e ñ o romed .o 
para esta moura p e n i ñ a 
que e s tá n' a -y -a lma roendo. 

JUAN BARCIA CABALLEO 

Varaos á t r a t a r de la toma de 
p o s e s i ó n de nues t ro Obispado 

Es c i e r to que, ac tua lmen te , no 
ofreca e l i n t e r é s , la i m p o r t a n c i a de 
otros t i empos ; pero, con todo, no 
deja de ser i m p o r t a n t e : asi lo re
q u i e r e n , las personas que en e l l a 
t o m a n par te . 

V e ; ificose e l d.;a 4 t a n s e ñ a l a d a 
c e r e m o n i a , 

A lae 9 y c u a r t o de la m a n a r í a sa
l i ó , de la S a c r i s t í a M a y o r , el s e ñ o r 
D r . I ) , V i ce n te A l v a r e z V i i 1 a a t n i 1, 
C a n ó n i g o de la Santa I g l e s i a M e -
t r o p u l i t a n a de S a n t i a g o , apoderado 
de l l i u s t í i s l m o Sr. D r . Ó . J u a n So-

h's y F e r n á n d e z , nuestro Pre lado» 
para tomar p o s e s i ó n de la d i ó c e s i s . 

Se d i r i g i ó á la S a l a C a p i t u l a r . 
L e acomparlaban el S r . S o c h a n 

tre, cuatro Capel lanes y bl P i n c e r n a , 
que iba dolante de todos. 

Poco d e s p u é s s a l í a el S r . D r . A l -
varez V i l l a a m i l , A sus lados iban 
los S e ñ o i e s Arcipreste , Arced iano , 
ios C a n ó n i g o s m á s antiguos s e ñ o r e s 
C a r r e r a y M o u t e r , el C a n ó n i g o s e ñ o r 
Pcr .abad, representaiido, r l S r . L e c -
t o i á ! , y t i S r . Peni tenc iar io , que 
actuaba de Secretario de actas. 

E l S r . A l v a r e z V i l l a a t n i i , que 
l levaba manteo 37 bonete, s e n t ó s e eu 
ra s i l la pontifical. 

L e s s e ñ o r e s a c o m p a ñ a n t e s per
manecieron en p i é . 

F i i é este un momento solemne. 
Infinidad de curiosos, entre los 

que s o b r e s a l í a l a gente moza, o c u 
paban el pre-biterio. 

E n el resto del templo no fa l taban 
tampoco personas que deseaban pre
senciar la ce iemonia. 

Si lencio completo. 
E l S e ñ o r D . E n r i q u e Costas M á r 

quez, Arc ipreste , p r o n u n c i ó las s i -
gnientes parecidas palabras: 

Por este acto, el S r . D . V icenta 
A l v a r e z V i l l a a m i l , con poder bas-
tanto del l i m o . S r . Obispo de esta 
d i ó c e s i s , D . J u a n S o l í s F e r n á n d a z , 
toma, en nombre de é s t e , quieta y 
pacifica p o s e s i ó n de 1&. s i l la episco
pal do M o n d o ñ e d o , d é l o c u a l son 
testigos los presentes. 

D e s p u é s f e l i c i t ó a l s e ñ o r apodera
do. 

E e t i r a n r o n s e á la S a l a C a p i t u l a r 
todos. 

A q u í , s e g ú n es costumbre, el apo
derado p r e s t ó solemne j u r a m e i u o de 
guardar los estatutos y loables eos-
tumbres de nuestra santa ig les ia y 
las sinodaiesMei obispado en todo lo 
que no se oponga al derecho c o m ú n 
y disposiciones de l a Ig l e s ia . 

Y , con esto t e r m i n ó el acto. 
* 

E l S e ñ o r A l v a r e z V i l l a a m i l y t i 
Cabi ldo fueron en seguida a l S e m i 
nario C o n c i l i t r . 

E n la a m p l i a y hermosa s a l a 
Rectoral del mismo c e l e b r ó s e u n 
e x p l é u d i d o lunch , al c u a l t a m b i é n 
concurrieron muchas personas de l a 
p o b l a c i ó n . 

E l S e ñ o r D . Vicente A l v a r e z V i 
l laami l , hoy Gobernador E c l e s i á s t i 
co del Obispado, que reside en el Se
minario , f u é obsequiado la occha 
del d ia de la toma de p o s e s i ó n , con 
ü n a bri l lante serenata. 

E n ella t o m ó parte la B a n d a m u 
n i c i p a l . 

A l g u n a s de las numerosas venta
nas del Seminar io estaban i l u m i n a -
nadas, obstentaudo los balcones cen
trales del mismo colgaduras blancas 
y en i -ar i íadas . 

No faltaron hermosas s e ñ o r i t a s 
que, con sus atractivos, contr ibuye»' 
ron á dar realce á le fiesta. 

E s t a se p r o l o n g ó hasta las onc?, 

* " * 
Y , en s í n t e s i s , todo lo a n t e r i o r » 

ment ' i r e s e ñ a d o fué lo o c u r r i d o c o n 
m o l i v o de la o o s e s i ú n de la d i ó j e s i s 



T. \ V O Z D K IVTONDONBDO 

por el M. I . S r . D r . D . Vicente A l -
vare/, V i U a a n i i l , á qiiieu tenemos el 
honor de salnda-r y í e l i c i t á r respe-
tuosaiLeute. 

EDUARDO LEMCE G UITIÁN 

Cada a b k i t a 

Sr. D i r e c t o r de LA VOZ DE 
MONDOÑEDO 

M u y s e ñ o r mió : 
H a llegado á m i poder el n ú 

mero 219 del pe r iód i co de su 
d igna d i r e c c i ó n , y en él he leí
do con sa t i s f acc ión indecible 

: una p e q u e ñ a c r ó n i c a en la que 
D . Eduardo Lence i-eseñaba 
los festejos organizados por los 
seminaristas de M o n d o ñ e d o en 

. J^ono»' (\Q nuestro l i m o . Se-
r ñ o r Obis o, el d í a desvi consa-; 
grac ó . episcopal. 

Fe l i c i t o m u y de veras al se
ñ o r Lence G u k i ^ n , p o n i ó acer-; 
tado que estuvo al hacer d icha 
r e s e ñ a , y á V . t a m b i é n , Sr. D i -

• rector, que con ose mot ivo , y : 
. en o t ro lugar del mismo nú 

mero, ha sabido d e í e n d e i \ y de-
j a r á salvo lo i sagrados í n t e r e - ! 
sés de la verdad y de la j u s t i - ' 
cia, dando cuenta de ampor- . 
t a n t í s i m o s detalles, omi t idos 
con marcada i n t e n c i ó n por 

. c ier to p e r i ó d i c o de esa loca l i 
dad. 

Soy algo afic'onado á la m ú 
i s'cr j y confieso con ingenui 

dad que repetidas, voces he , 
sentido vivos deseos de poner ' 
en solfa á «La (desequilibradaj 
Defensa .» Pero a l tener no t i -
t i c i a de las pifias estupendas é 
innumerables 'desplantes que 
ya desde su p r imer n ú m e r o 
viene cometiendo d icha p u b l i 
c a c i ó n , desplantes 3' pifias que 
d i f í c i l m e n t e se r e d u c i r á n á 
n ú m e r o , hube de con tenerme 
y var ia r de acuerdo, teniendo 
en cuenta que n i el mismo 
Qui jo te que resucitara se r í a 
capaz de enderezar y desfacer 
t a m a ñ o s entuertos. 

M o v i ó m e t a m b i é n á tomar 
esta d e t e r m i n a c i ó n el saber 
que {auto el o rgan i l lo mencio
nado como su bilioso d i rec tor 
e s t á n comple tamente desacre
di tados entre las personas sen- ! 
satas y de recto c r i t e r io , de 1 
las cuales ya, nadie ignora que ¡ 
el p e r i ó d i c o que ha salido con 1 
.tantos b r í o s á defender á la i, 
J i e l i g i ó n y á la Pa t r i a , c a í d a s 
?en poder de bandidos, pasa el 
¿ t i empo en salpicaduras, que 
[poco le hon ran en verdad, y 
se ha conve r t i do en p e r i ó d i c o 
,de declarada b a n d e r í a , en el 
.cual su d i rec to r hace guerra 
sin t r egua a los que no son sus 
A 'orreligionaxíos, y hasta de mo
lestar en;lo que pueda á deter
minadas personas que ejercen 

¿cargos i m portantes {en esa lo
ca l idad . Con tales defenso-
xes.... ¡ m e d r a d a e s t a r í a n la l i e -
ligió'n y la P a t r i a ! 

J l u ó g o l e , Sr. Director ,se sir
va da r cabida encías columnas 
-de LA VOZ á estas m a l perge
ñadas Mneas y a n t i c i p á n d o l e 
po r esto las m á s expresivas y 
¡ s ince ra s gracias, se rep i te de 
W - con tocia respeto y conside-
jí.ación su . a ímo . s. s. q,. ;b. s. m . 

D . Q. C. de R, 

Vi lMba .^ ln .n io 1907. 

Participamos al autor de 
la carta antecedente, que 
< La Defensa> rectiñcó la iu-
voluntarlci omisión. 

Regalos hechos á 
nuestro Prelado 

Con motivo de su c o n s a g r a c i ó n 
r e c i b i ó el. nuevo obispo de e.sfca d i ó 
cesis los siguientes regalo,^: 

TJn hermoso p e ^ t c a l de oro con 
fiete amatistas, todeadas de d iaman
tes rosas y bri l lantes, regalo costea
do por la s u s c r i p c i ó n popular, lo 
mismo que un precioso á l b u m con 
aplicaciones de plata en las que 
aparece la imagen del A p ó s t o l y el 
escudo de Santiago. 

U n a cadena de oro de gran valor. 
U n valioso b á c u l o de plata sobre

dorada ' ion amatistas. 
O .ro a r t í s t i c o b á c u l o de plata so

bredorada. 
U n anil lo de gran va lor con una 

amat i s ia rodeada d^ bri l lantes . 
Otro anil lo con amatistas rodeado 

de diamantes . 
Y otro con un topacio rodeado de 

r u b í e s . 
Dos juegos cor. hebi l las de oro; 

uno con diamantes y otro repujado. 
Dos bastones de carey con p u ñ o 

de oro . 
U n c á l i z de plata repujada . 
UnNjur 'go de vinageras, palmato

r ia y cai i ipaui l las de plata sobredo
rada. 

Dos preciosas bandejas de plata 
en forma de concha, regalo del ex
c e l e n t í s i m o Cabi ldo Metropolitano. 

U n a artí í-t ica escr.iban;ía de plata. 
E l sello con el p u ñ o de plata, p lu 

ma y plegadera de plata. 
Dos j a r r a s de plata. 
L a v a b o , palmatoria y una caj i ta 

de plata. 
Dos pilas de plata. 
U n a placa de plata con dedicato

r i a del Provisorato en un marco d« 
nogal tallado. 

U n misal y a^ril de mucho m é r i t o 
pox su a n t i g ü e d a d . 

CJna im vgen de la V i i g e n del P i 
lar de gran t a m a ñ o , de plata, en un 
fanal , 

C l a t i ó docenas de cubiertos de 
plafa. 

V a r í e s estuches con tenedores, 
cuchi l los , palas, eucharones de pla
ta. 

T r e s servicios de plata p i j j . hela
do. 

Dos'bandejas de plata. 
U u estuche con calzador y abro

chador de plata. 
S i son buenos y de ¿:,ran valor los 

regalos de oro y plata, no lo son 
menos las ropas entre las que recor
damos: 

Dos m a g n í f i c a s capas magnas . 
Dos mitras, cuatro pares de san

dal ias , medias, guantes de distintos 
colores bordados en plata y oro, lo 
mismo que-una casulla-blanca y otra 
encarnada y otras tres pintadas, 
amitos, albas, roquetes y purif icado-
res de finísimas telas y preciosos 
encajes . 

Dos colchas, de seda a m a r i l l a 
u n a , y de mal la .con seda verde Is 
otra y juegos do cama admirable 
mente bordados. 

E l d ia de !a c o n s a g r a c i ó n .reteibió 
m á s de 200 telegramas. 

L A E X P O S I C I Ó N N A C I O N A L 
P E R M A N E N T E E N M A D R I D 

En vías do realización y próxi
mo á ser un hecho práctico la ins
talación en Madrid do una gran 

exposición No3ional Permanente, 
cúmplenos examinar en líneas ge
nerales este proyecto, que tan in
mensos beneficios viene á rendir 
al movimiento de la riqueza en Es
paña. 

La idea generadora obedece á 
la consecuencia de dos fines emi
nentemente prácticos. Es el pri
mero, apartarse del carácter de 
exhibición de mero lujo ó de cer-
támen comparativo que han teni
do siempre las Exposiciones, para 
crear una permanente, á la que 
puedan concurrir los productos to
dos, no en inútil competencia, sino 
en muestrario general de la pro
dil eceión en sus relaciones con las 
necesidades de la vida; es el se
gundo, crear en España, un gran 
mercado central, que en todo mo
mento responda á la armonía en
tre la producción y el consumo. 

Al efecto, la exposición viene á 
crear un organismo, análogo en 
sus funciones á un gran aparato 
circulatorio. Así como el corazón 
recibe la sangre de todos los órga
nos y después con sus impulsos la 
devu dve á todos ellos enriquecida 
con nuevos elementos, en ese do
ble circulo de la periferia al centro 
y del centro á la periferia, asj la 
Exposición recibe los productos de 
todas las regiones con datos y noti
cias de precios, existeneias, etc. y 
vuelve á dirigirlos en condiciones 
ventajosas dé utilidad á las plazas 
consumidoras. Cuenta á este pro
pósito con una extensa red de 
Agencias sucursales, que le permi
te conocer la situación en cada mo
mento de todos los mercados del 
mundo, regulando por este medio 
el comercio de exportación, á fin 
de evitar que un mis mo producto 
se aglomere en una plaza, con gra
ve depreciación de sus cotizacio
nes, cuando puede tener en otra 
más segura, firme y ventajosa sali
da. 

Con el funcionamiento de este 
organismo, las provincias Espa
ñolas se conocerán unas á otras en 
sus productos, y la producción to
da encontrará mercados, ya en el 
interior, ya en el exterior, cuidan
do mucho os de América, para 
contribuir á la tendencia de la fra
ternal unión por el cambio de pro
ductos y solidaridad de intereses. 

Como no podía menos de suoe-
der, beneficiando la Exposición, 
en primer término á las comarcas 
y centros productores, en todos es
tos centros, en todas las provin
cias ha sido acogida la idea con 
verdadero entusiasmo á juzgar por 
las valiosas adhesiones y numero
sos pedidos de espacio para insta
laciones que de continuo recibe la 
Comisión organizadora Y por se
guro tenemos que nuestra hermo
sa provincia de Lugo ha de figu
rar en primera línea en ese con
cierto nacional. 

El comercio, la Banca, la indus
tria, la prensa, las más altas per
sonalidades sociales concurren á 
esta obra altamente patriótica, 
que ha de multiplicar nuestra r i 
queza, poniéndola en movimiento, 
que es vida. 

La Exposición Permanente en 
Madrid es por lo que ligeramente 
apuntamos, un nuevo organismo 
mercantil, que viene á sumar todos 
los esfuerzos individuales, á unifi
car y ordenar el movimiento de 
nuestra riqueza para que aquellos 
esfuerzos no sean perdidos, reali
zando el ideal de la cooperación 
que persiguen las sociedades mo
dernas, y un gran centro de con
tratación permanente, con inmen
sos beneficios para el comercio en 
general. 

Galicia es una de las regiones 
más hermosas y más productivas 
de España. La misma distribución 
de la propiedad y su densidad de 
población contribuyen á ello. La 
riqueza de sus Has, las márgenes 

del Miño, la abundancia do sus 
aguas, su vegetación hermosa y el 
espíritu laborioso de sus hijos, to
do contribuye á la variedad do 
sus productos. El hermoso puerto 
du Vigo, llamado á se:- la llave d i 
España con la América del Sur; las 
ias iadustriis pesqueras y de sala
zón, que hoy compiten cóu las más 
preciadas del Extranj1, todo ello 
representa una acumulación de v i 
da que ahora es preciso exhibir. 
Por otra parte, no olvidemos que 
las cuatro provincias gallegas f i 
guran á la cabeza de España en la 
estadística de la cultura. En Gali
cia apenas hay analfabetos. Por 
eso debe responder con entusias
mo á un llamamienio que repre
senta una labor de progreso. 

El Corresponsal. 

Un edificio que casi 
llegará á las nubes 

Tendrá cuarenta y un pisos y una 
elevación de 612 pies. Dará cabi
da en su interior á 6.000 inquili
nos.—La ciencia arquitectónica 
progresa.—Será el edificio habi
table más alto del mundo y S9 
destinará para oficinas de abo
gados, joyeros, etc. 

Durante los últimos diez años, la 
ciudad de Nueva York ha estado ex
perimentando en la construcción 
de sus edificios. La ciencia arqui-
¡tectónica y la ingeniería construc
tora están avanzando paso á p a s o ; 
el a^te constructor se está relacio
nando cada vez más con la ut i l i 
dad, sin dejar atrás la parte finan
ciera. La ciudad de Nueva York 
contiene variedad de espléndidos 
ejemplos de esos adelantos arqui
tectónicos que reconocen la nece
sidad de lo bello combinado con lo 
útil, de lo bello y lo útil mano á 
mano con lo provechoso y lucrati
vo. La competencia tiende á esti
mular todo esto: por medio de la 
competencia se consigue la como
didad y se aumenta la belleza. Co
mo hoy día la competencia, do 
cualquier clase que sea, no tiene 
precedente en la historia del mun
do,, y como la ciudad de Nueva 
York sobresale por encima de las 
demás capitales del mundo en este 
respecto, es natural que ésta me
trópoli debe de sobresalir por en
cima de las demás naciones en la 
construcción de sus edificios. 

E f inmenso edificio Stnger 

Este edificio, cuando esté termi
nado, contará de cuarenta y un 
pisos, y la cima de la torre que ha 
de coronar este edificio gigante se 
elevará 612 pies sobre el nivel de la 
calle. No solamente será este el edi
ficio más alto del mundo, sino que 
su interior contendrá más habitan
tes que los que contiene edificio al
guno habitable. Aunque la torre 
del edificio «Singer» tendrá como 
300 pies menos de elevación que la 
famosa torre Eiffel, será sin em
bargo una estructura de construc
ción más difícil y mucho más cos
tosa, y á causa de su limitada base 
ofrecerá problemas de ingeniería 
más complicados y más graves. E l 
edificio propiamente dicho consta
rá de catorce pisos más. Este edi
ficio se destinará para oficinas. 

Habrá diez y sris ascensores pa
ra el servirlo "d" la parte baja del 
edificio, y á-medMa que se va as
cendiendo a !os i,jsos superiores 
los ascens. res disminuirán en nú
mero hasta que solo quedarán cua
tro ascensores para el servicio de 
los últimos pisos. Se calcula que 
cuando esté completamente ocupa
do, contendrá como 6.000 inquili
nos. 
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CBOIICH LijIL 
Saludo 

Se lo dii-igimos y respetuc-
so al D r . D . V icen te A l va rez 
V i l l a a i i l , C a n ó n i g o de la San
t a Iglesia Me t ropo l i t ana de 
Santiago, y Gobernador Eclo-
s i á s t i cp de esta Dióces is . 

i g u a l mente saludamos a l 
D r . D . J e s ú s R o d r í g u e z , A r c i 
preste y p á r r o c o de M o r c i n 
(As tur ias ) que se encuent ia 
t a m b i é n en esta c iudad. 

Visita 
Reside entre nosotros por 

unos dias el Sr. D, J o s é Ne i ra 
V í l l a m i l , quien ha venido á 
M o n d o ñ e d o con objeto de dis-^ 
poner el decorado de l a casa 
en que ha de habi tar , mien
tras duren las obras del pala
cio episcopal, el l i m o . Sr. Obis
po. 

Damos un expresivo abrazo 
á nuestro amigo Sr. Na v í a V i -
Üain i l . 

La llegada del Prelado 
S e g ú n t e l e g i a m a d e ayer, es el 

m i é r c o l e s p eximo el dia designado 
por el S»". Sohs para hacer su enera
d a en esta ciudad. 

No sabemos á punto f jo la hora 
pero hemos oido que ser ía , probable
mente, la de cinco de la tarde de di
cho d ía , y t a m b i é n se afirma que 
l i a r á en a u t o m ó v i l el recorrido des
de í ^ a m i a g o á M o n d o ñ e d o , con lo 
que no son poces los apuros que evi-

> á las Comit í iuues que otras veces 
iban á rec ib ir á los Prelados. 

E l Ayuntamiento prepara para 
el dia de l legada una hr-rmosa i lu -
m ' n a c i ó n e l é c t r i c a on la plaza: el 
Juno. C.ibildo tiene tamb en dis
puesto, suponemos que para el s i 
guiente dia, si dificultades d*» orga
n i z a c i ó n no lo impidisen otra i l u m i 
n a c i ó n e l é c t r i c a en la fachada de la 
Catedral . 

E l Seminar io toma t a m b i é n par
re activa r n los festejes, iUiminando 
con transparentes y l á m p a r a s e l éc 
tr icas la fachada y p s r a cuando f l 
S r . Obispo lo disponga se c e l e b r a r á 
en el sa lón de actos, que e s t a r á con 
gusto decorado y profusamente i lu- ! 
minado, una velada l i teraria , en la ( 
que se l eerán trabajos de seminar i s 
tas, cou los cuales trabajos ha de 
quedar seguramente á gran al tura 
l a i l u s t r a c i ó n de los alumnos, y la de 
sus i lustrados profesores. 

Ab&arnpo de los Remedios concu
r r i r á n el m i é r c o l e s á recibir al Pre
lado (si algo imprevisto no le obliga 
á demorar su salida do Santiago) el 
E x c m o . Ajmntamiento , el Cabi ldo, 
y el profesorado del Seminar io y los 
S e o» i naris tas, la Sociedad de Obreros 
el pueblo en masa seguramente, 
pues ¡a i lustre persona que viene 
para entre nosotros, es por todos 
conceptos merecedora de que Mon
d o ñ e d o se exceda/en sus habituales 
manifestaciones de c o r t e j a . 

De telégrafos 
S e g ú n nos comunica el jefe de es-

t a t s l a c i ó n t e l e g r á f i c a , te ha l imita
do el servicio, p r e s t á n d o l o solo de 8 
á 12 y de 15 á 19, por hal larse enfer
mo ei oficial D . Lorenzo Alonso. 

Viajeros 
H o y l l e g a r á n probablemente á esta 

c iudad nuestros muy queridos a m i 
gos S r . Dnqtm de T e t u a n y el i lus 
trado abogado de Madr id D . J o s é 
Suto R e g u e r a . 

Oposiciones 
E n l a s q u e para el ingreso en el 

C u e r p o de Correos se celebran estos 
d í a s en Madrid, a p r o b ó el primer 
ejercicio, h ciendo un 1 r i ' 'a i i t3 ex i -

j raen el joven D . E g l erto M é n d e z . 
C l a r o es, que eso no es el 

i triunfo definitivo, pero el aprobar ei 
' pr imer ejercicio entre 4000 oposito

res para 200 plazas ya s ignifica un 
enorme avance. 

Fe l i c i tamos a l i lustrado joven y 
deseamos que en los s iguientes ejer
cicios tonga igua l éxito. 

P é r d i d a 
En el a u t o m ó v i l que el lunes ó b 

t i m o hizo el recorrido de Ribadeo á 
L u g o , y por un descuido del conduc
tor, que no ios su je tó bastante á la 
caca, se han extraviado dos sombre
ros peí tenecientes á la h i ja de nues
tro a m i g o D . F r a n c i s c o de la P e ñ a . 

H e c h a la correspondiente recla
m a c i ó n a l Adminis trador de esta 
c iudad , tenemos la s a t i s f a c c i ó n de 
decir que dicho S r . SJ ha ofrecido á 
pagar los mencionados sombreros 
tau pronto conociese su valor. 

E s este un rasgo que honra á la 
c o m p a ñ í a de A u t o m ó v i l e s , que tan 
buena acogida tiene por aqui . 

L a Actividad 
De la notoria seriedad cou que 

esta importante entidad asegura
dora pocede en el cumplimiento de 
sus contratos, dan nueva prueba 
los siguientes párrafos que toma
mos de una carta que, firmada por 
D.* Aurora Fernández, tenemos á 
la vista. 

«Tengo la satisfacción de hacer 
público que la importante sociedad 
«La Actividad», domiciliada en 
Pamplona, acaba de hacerme en
trega de CINCO MIL P E S E T A S , 
importe del seguro que, en 1.° de 
Noviembre de 1905, hizo mi malo-
prado esposo, D. Antonio Blanco 
L mielas, vecino de Quiroga ( L u 
go), fallecido el día 3 de Mayo pró
ximo pasado. 

Digno del mayor aplauso es el 
proceder de dicha Sociedad que, 
sin demora alguna y tan pronto 
ha tenido conocimiento de la de
función de mi citado esposo (que 
en paz descanse), ha dispuesto el 
pago del seguro hecho á mi favor, 
sin la menor molestia.—Aurora 
Fernández.—Quiroga (Lugo) 1.° de 
Junio de 1907.» 

Representa esta Sociedad en 
Mondoñedo, nuestro amigo don 
Antonio Teigeiro, á quien pueden 
dirigirse todos los que deseen ce
bra r contratos de seguros de vida 
en «La Actividad». 

E m í l í n Tap ia 
En los exámenes celebrados en 

el Istitutode Lugo, mereció la eali-
íicación de SobrésraUentn en todas 
las asignaturas, excepto en la Di
bujo, en la que obtuvo la de Nota
ble, el joven Emilio Tapia Noguei-
ra, hijo de nuestro querido amigo 
el director del « E l Norte». 

Nuestra enhorabuena al estudio
so Emiliu. 

«Os Veiga 
D, José Lodeiro Piñeiroa, Músi

co mayor del Regimiento de A l 
cántara, que se halla en Barcelona, 
remitió á la camparsa «Os Veiga» 
las siguientes composiciones, escri
tas por el S r . Lodeiro expresamen
te para la comparsa: «Os Pela-
mios», paso doble; «¡Viva Galicia!» 
jota y «Os Muiños d' arriba», mui-
ñeira. 

Los Automóviles 
Continúan prestando servicio 

con gran regularidad, y pasan to
dos los días completamente Henos 
de viajeros. 

Un periódico de Lugo dió la no
ticia, que otro rectificó por inexac
ta, de que estuviera á punto de ser 
atropellada una persona por uno 
de aquellos vehículos. 

Nos sorprendió dicha noticia 
porque aquí, lugar de lo que se su
puso ocurrido, nada se habló de lo 
que ha dado motivo á tal noticia. 

Lo que también afirmamos es 
que si el que comuicó tal su ees 9 

fuera testigo oc ilar, nada habría 
pasado; pero como la persona que 
informó al corresponsal de «La 
Idea Moderna»—y que hubo tal in
formación nos consta —no tiene 
constumbre de ver caminar auto
móviles, se le han figurado huespe
des los dedos. 

ERRATA 
Se ha deslizado una al ajustar 

la primera plana; donde dice Nú
mero 210 debe leerse 220. 

TELEGfiBPlHS 
S E R V I C I O D Z LA VOZ 

Madrid 8 (ll2b) 
Los proyectos presentados 

por el Gobierno son compli
cadísimos. En Hacienda se 
recargan los azúcares y se 
suprime el impuesto sobre 
los vinos. 

Losconcejales durarán seis 
años, prohibiéndose á los 
Ayuntamientos intervenir en 
las elecciones. Habrá conce
jales suplentes. Los diputa
dos provinciales se reducen 
á la cuarta parte y se esta
blece el voto obligatorio. 

Los solidarios no están 
conformes con los proyectos. 

Implantánse concejales 
delegados de las Corporacio
nes y se suprimen los interi
nos. 

Se han declarado graves 
las actas de Madrid que esta
ban pendientes. 

El ex Ministro Sr. Urzaiz 
ha rehusado intervenir en los 
presupuestos. 

Segunda Subasta 

Se verificará el día 22 de Ju
nio próximo á las 12 en la No
taría de D. Gerardo Alvarez, 
la subasta de los bienes que 
más abajo se discretaran. 

Una casa sita en la calle 
de Santo Domingo junto a 

la fuente de* San Juan,, seña
lada con el número 17, com
puesta de planta baja y dos 
pisos altos, míete, dentn> de 
paredes, de largo nueve m e-
t rosy setenta y cinco cent í 
metros, por seis con quince 
de ancho: unido á dicha casa 
por su espalda una huerta de 
caber tres cuartillos, 77 cen-
tiáreas forman un compues
to cuyos límites son derecha 
Este, con muralla que divide 
y cierra huerta del convento 
de Monjas Concepcionistas; 
espalda, Norte, pared que 
separa de huerta de D. San-
t i igo Basanta; izquierda Oes
te casa y huerta de herede
ros de D. Salustiano Gacio. 

La deslindada finca está 
afeda á la pensión foral de 
cuarenta y seis pesetas y seten
ta y cinco céntimos que anual
mente se paya á D. Rmión Po
sada. 

Y á la parte superior é in
mediación de la referida 
fuente de S. Juan un labra
dío destinado á huerta de 
caber aproximadamente diez 
cuartillos, ó 2 áreas y 50 cen-
tiareas; linda Norte, huerta 
de D.a Dolores Calaza Hade 
y D. Francisco Díaz Ron; Sur, 
pared que le sostiene y se
para de camino que dirige al 
Sábelo y otros puntos, en 
cuya pared tiene su puerta 
de entrada; Este, mas de he
rederos de D, Eugenio Silva 
y Oeste, chantos de piedra 
que separan de huerta de 
D. Manuel Vidal y D. Fran
cisco Fanego. 

SELLOS m CAUCHO 
Y METAL P A R A C O M E R C I O S 
S O C I E D A D E S , P A R R O Q U I A S Y 
P A R T I C U L A R E S D E S D E 2,50 P E 
S E T A S ^ H E R M O S O S M O D D -
L O S P A P E L E R Í A D E J . L O M -
B A R D Í A 3^ M O N D O Ñ E D O . ^ 

Imp. de L A VOZ DE MONDOÑEDO 

PRIMER ANIVERSARIO 

POR EL SEÑOR 

D. EillLIO I 
FALLECIÓ EL 14 DE JUNIO DE 1906 

habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y demás auxilios espirituales. 

R. 1. P. 

Su madre D.a Cándida Canoura, hermanos doña Leo
cadia y Matías, tías, tio político, primos y demás 
parientes. 

^ Buerjan á sus amigos que se dignen encomendar su alma á Dios y 
asistir al acto fúnebre que por su eterno descauso se celebrará el miér
coles 12 del actual después de Horas canónica en la Iglesia parroquial 
de Santiago, por cuyo favor le vivirán agradecidos. 

Mondoñedo 8 de Junio de 1907. 
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que se desee, desde 

Gran Catálogo con más de 

i 
Gran surtido de aparatos modernos para 

la desinfección, local inmejorable y servicio 
esmeradísimo. 

Soportales de la Plaza de la Constitu
ción, número 4. 
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300 móclglos 
Mondoñedo 

Método "AHfí.. 

Clave de ternas 

Papelería Lombardía 

Curso completo con 

0 3 a-

cuatro p ó ^ t a j 

M í a Loflíkila 

Bi 

C U R A 
GASTRALGIA NERVIOSA 

C U R A 
DISENTERÍA CRONICA 

Cura e! estómago y los eníesíinos per crónícosque 
sean sus padecimientos 

E L A N T I B Í S P É P S I G S EFICAZ 

(Ingrovina, Maltina, Pepsina, 
Pancreatina y Sales Alcalinas}, 

P R E M I A D O C O N MEDALLA DE O R O 

en la Exposición Internacional de í^arís de 1904 
Cura radicalmente todas las enfermedades que 

llevan anexa una alteración grande en todas las 
funciones digestivas 3̂  atonía gastro-intestinal, 
etcétera, etcétera. 

fie venta m k farmaGia de Martínez é Hyo. 
l ^COISrZDO^TSJDO 
C U R A C U R A 

VÓMITOS DE LAS EMBARAZADAS ESTREÑÍ MIENTO 
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COMPAÑIA DE SEGUEOS CONTRA INCENDIOS 

40 ANOS DE EXISTENCIA 

A D A N O N I M A D E C R É D I T O Y 
S E G U R O S Á P R I M A P I J A . P A M P L O N A . 

CAPITAL SOCIAL, IO.OOO.OOO DE PESETA 
Seguros de vida y renta vitalicia.—Seguro • infantil.—Seg.uro .¿btal para 

n i ñ a s . — S e g u r o especial para redención del servicio mil i tar . Por este seguro 
la compañía , al cumplir el asegurado la ,edad de 19 años, entrega á és te ó al 
snscriptor, la cantidad de 1.500 pesetas. P í d a n s e detalles y tarifas al xepre-
sentante en esta ciudad D . Antonio Teigeiro, Padilla. 2, Mondoñedo . 

C A P I T A L 3 0 , 0 0 0 . 0 0 0 

Esta sociedad tiene hecho un contrato con el 
limo. Sr. Obispo de Toy, de todas las Iglesias y 
Oasus .lectorales de la Diócesis. 

Representante en Mond Dñedo: 

LEGASP1 

D K L O S 

PROFESOR- VETERINARIO 
INSPECTOR DE CARNES DEL DISTRITO DE MONDO 

IsEDO Y SUBDELEGADO DE VETERINARIA DEL 
PARTIDO. 

Calle de A. Montero Villegas 10, 
Casa de la Señora Viuda del Veterinario 

Elaboración esmerada^ puros, legítiinos y de 
entem€oníiaiiza? 

Los hay desde cinco reales hasta doce el paque
te de 400 gramos. 

En este establecimiento se prestan toda clase de servi
cios facultativos para la asistencia de ganados, encargándo
se dicho profesor de las vacunaciones preventivas contra 
enfermedades contagiosas, evitando de este modo los de
sastrosos efectos de la.Carbuncos]s (mal de la nac":da), mal 
rojo ó erisipela los cerdos, y muermo en el ganado caba
llar. 

d i :a v lela 

Fielato del Centro de Consumos i 

También se encar^ 
ovina. 

Se admiten arriendos aprecios módicos 3 . clóna
les con labradores y ganaderos, consultas, visitas, tasacio
nes, reconocimientos y curaciones de animales domésticos 

Cuentan con un taller de forjado y herrado. Potros para 
herrar bueyes y con personal competente para este clase 
de difíciles trabajos, 


